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RESUMO - Após três ciclos de seleção em condições controladas e três ciclos de seleção em campo, 
em populações segregantes resultantes de cruzamentos da variedade 'Comeu 49-242' (fonte de resis-
tência a seis raças fisiológicas de fungo Coiletotrichum lindemuthianum) com as variedades 'Aroana' 
e 'Roxo Minas', foram criadas as linhagens promissoras RÃ! 12, RAI 46 e RÃ! 53. São apresentados 
os resultados de três anos de testes dessas linhagens comparadas à variedade 'Carioca', em 14 locais 
do Estado do Paraná. Com  base nos dados de produção, adaptação e resistência a doenças (ferrugem e 
antracnose), as linhagens RÃ! 46 e RAI 53 foram misturadas e lançadas com o nome de 'IAPAR 5-Rio 
Piquiri'; a nova variedade possui sementes foscas com tegumento de cor marrom-claro e halo arroxeado 
e com peso médio de 1.000 sementes em torno de 265 gamas; enquadra-se no grupo Pardo. A linha-
gem RAI 12, batizada como 'IAPAR 7-Rio Vermelho', possui sementes com tegumento roxo-fosco, 
peso médio de 1.000 sementes em torno de 255 gramas, e enquadra-se no grupo Roxinho. As novas 
variedades de feijoeiro (Fhaseolus vulgaris L.) foram recomendadas para plantio na região Norte do 
Paraná e são apresentadas suas principais características. 

Termos para indexação: populações segregantes, raças fisiológicas, resistência a doenças 

1APAR 5-RI0 PIQUIRI' AND 'IAPAR 7-RIO VERMELHO', NEWVARIETIES 
OF DRY-BEAN FOR THE STATE OF PARANÁ 

ABSTRACT - After three cycles of selection under controlled conditions and three cycles ol selection 
under natural conditions in segregating populations that resulted trem crosses of 'Corneil 49-242' 
(source of resistance tO Lix physiologic races of the fungus Co/etotrichum /índemuthianum) with the 
varieties 'Aroana' and 'Roxo Minas', the promising lines RAI 12, RAI 46 and RAI 53 were created. 
Results of three years of triais with these lines compared to the variety 'Carioca' in fourteen localities 
in the State of Paraná, Brazil, are presented. Basad on data ot yield, adaptation and reaction to diseases 
(rust and anthracnose), RAI 46 and RAI 53 were mixed and released under the name of 'tAPAR 5-Rio 
Piquiri'; the newvariety has a lusterless light-brown seed coat with purplish halo: the average weight of 
1.000 seeds isaround 265 grams. RAI 12 was released under tho name of 'tAPAR 5-Rio Vermelho'and 
its seeds have a dull-purple seed coat; the average weight of 1.000 seeds is around 255 grams, The new 
varieties of beans (Phaseolus vulgaris L.) were recommended for planting in the North Region of 
Parana and their main characteristice are presented. 

Index terms: segregating populations, physiological races, disease resistance 

INTRODUÇÃO 

O Paraná participa com quase 30% da produção 
nacional de feijão. Dentro do Estado, o feijoeiro 
é cultivado em quase todas as regiões, predominan-
temente em pequenas propriedades (Miranda 

1980). Dentre suas variedades, a mais cultivada 
tem sido, desde 1980, a 'Carioca', atingindo em 
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torno de 80% de área de plantio do Norte do Es-
tado. Embora seja uma variedade excelente por 
suas características de adaptação ampla, alto teto 
de produtividade e ótimas qualidades culinárias, 
o risco proveniente da utilização de uma só varie-
dade é grande, principalmente se se considerar que 
ela é suscetível a todas as raças fisiológicas do fun-
go Cofletotrichum lindemuthianum - agente cau-
sador da antracnose - e altamente suscetível a al-
gumas raças do fungo causador da ferrugem, Uro-

myces phaseoli. Essas doenças são de expressão em 
todo o Estado, causando sérios prejuízos em al-
guns anos. Tornou-se, então objetivo do Programa 
de Feijão do IAPAR (Fundação Instituto Agronô-
mico do Paraná) o desenvolvimento de variedade 
de outros grupos de cor de feijão, possuindo carac-
terísticas de resistência àquelas doenças. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foi introduzida, em 1975, do Instituto Agronômico 
de Campinas, a variedade 'Comeu 49-242', possuidora do 
gene Are, que confere resistência as raças alfa, beta, gama, 
deita, lambda e ipsion de Co/teto frichum lindernuthianum 
(Mastenbroek 1960). Foram efetuados cruzamentos arti-
ficiais entre essa fonte de resistência à antracnose e a va-
riedade 'Aroana' (Pompeu 1918). As sementes das popu-
lições segregantes (17 2 ) foram semeadas em caixas plásticas 
com areia esterilizada. Quando as folhas primárias se de-
senvolveram, as plantinhas foram inoculadas com aspersão 
de uma mistura de oito isolados do fungo, coletados de 
diferentes regiões produtoras do Estado. As caixas foram 
então conservadas em câmara com temperatura (18-20°C) 
e umidaae (80%) controladas. Por este método sete ou 
oito dias após a inoculação as variedades ('Aroana' e 
'Carioca') estavam mortas, mostrando severos sintomas 
da doença, no caule e folhas. As plantinhas resistentes 
foram então transplantadas para vasos. Nas gerações se-
guintes (17 3  e F4 ), as progênies dessas plantas foram 
triadas pelo mesmo método. Assim, foram obtidas 
linhagens uniformemente homozigóticas (Are Are) quanto 
à resistência à antracnose e depois avaliadas em condições 
de campo por mais três gerações, tendo em vista outras• 
características: adaptação, resistência à ferrugem, mosai-
co-comum, qualidade das sementes e produtividade. O 
mesmo método de seleção foi aplicado em uma popula-
ção, geração F 3 , resultante do cruzamento de 'Corneil 
49-242' com 'Roxo Minas', recebida do Instituto Agronô-
mico de Campinas. Deste modo, foram obtidas, pelo mé-
todo de seleção genealógica, as linhagens promissoras RAI 
46, RAI 53 e RAI 12. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de seis safras de avaliação das li-
nhagens RAI 46, RAI 53, RAI 12, comparadas à  

variedade 'Carioca', são mostrados nas Tabelas 1, 
2 e 3. As diferenças de produção entre as três 
linhagens promissoras e a variedade 'Carioca' não 
foram significativas em 25 dos 39 ensaios realiza-
dos nos diferentes locais, mostrando, pelo seu 
comportamento, adaptação tão ampla quanto a 
variedade 'Carioca'. A causa da queda de produtivi-
dade da variedade 'Carioca', quando comparada 
com as três linhagens, em alguns dos ambientes (Bar-
bosa Ferraz, Ivaiporã, Siqueira Campos, Ponta 
Grossa e Irati - Águas 1980, Tabela 2), foi a ocor-
rência severa de ferrugem e antracnose. A partir de 
1981 (Tabela 3), as linhagens RAI 53 e RAI 46 fo-
ram misturadas, por sua similaridade fenotípica, e 
avaliadas em mistura. Acreditou-se que com isto se 
conferiu maior estabilidade nos diferentes ambien-
tes, principalmente para o caráter resistência à 
ferrugem, cujas diferenças genéticas foram notadas 
entre as duas linhagens, frente ao grande número 
de raças fisiológicas existentes. A média de produ-
ção (23 ensaios na região Norte e 16 ensaios na re-
gião Sul) de todos os testes realizados é mostrada 
na Tabela 4. 

A mistura das linhagens RAI 46 e RAI 53 foi 
lançada como 'IAPAR 5-Rio Piquiri', e recomen-
dada para plantio no norte do Paraná; justifica-se 
seu lançamento e recomendação, pela excelente 
adaptação, produtividade, resistência às moléstias 
e ótimas qualidades culinárias. Não é recomenda-
da para o sul do Estado, porque ocorre, naquela 
região, a raça capa de antracnose (Menezes et al. 
1982), à qual a variedade é suscetível, e por ser re-
gião tradicional de produção de feijão preto. 

TABELA 1. Produção de grãos em kg/ha (média de 4 repetições) da cultivar Carioca e linhagens promissoras, em dife- 
rentes locais do Estado do Paráná. Safra de 1979180. 

Âguas-1979 Seca-1980 
Média 

Siqueira Siqueira geral 
Londrina Irati 	Campos Média Irati Campos Média 

Carioca 2.065 2.493 	1.486 2.615 1.886 1.653 1.769 - 	 1.917 
RAI 46 2.424 2.970 	1.697 2.364 1:233 1.606 1.419 1.986 
RAI 53 2.217 2.930 	1.770 2.306 1.000 1.656 1.328 1.915 
RAI 12 2.148 3.908 	1.539 2.532 1.117 1.268 1.192 1.996 

C.V. (%) 19,0 11,7 	22,5 20,5 12,4 
D.M.S. (Tukey-5%) n.s. 967 	n.s. n.s. n.s. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 18(4): 393-397, abr. 1983. 



IPAR 5- RIO PIQUIRI 395 

TABELA 2. Produção de grãos em kg/ha (média de 4 repetições) da cultivar Carioca e linhagens promissoras, em dife- 
rentes locais do Estado do Paraná. Safra 1980181. 

Águas-1980 Seca-1981 
Média 

Região Norte 	Barbosa 	 Siqueira Siqueira geral 
Ferraz 	Ivaiporã 	Londrina Campos 	Média Pitanga 	Ivaiporã Campos Média 

Carioca 	 868 	1.012 	- 	 1.273 	1.162 	1.079 929 1.033 1.064 1.009 1.049 
RAI 46 	1.753 	1.200 	1.396 	1.454 	1.451 841 669 783 764 1.157 
RAI 53 	1.701 	1.407 	1.434 	1.552 	1.523 770. 670 932 791 1.209 
RAI 12 	1.196 	956 	1.380 	1.477 	1.252 759 630 630 673 1.004 

C.V. (%) 	 13,0 	16,2 	22,1 	11,7 21,5 	18,1 20,7 
D.M.S. (Tukey-5%) 416 	n.s 	n.s. 	393 n.s. 405 417 

Âguas-198o Seca- 1981 

Regiao Sul Média 
Ponta 	 Pato Ponta Pato gera? 

Grossa 	Irati 	Branco 	Média Grossa Irati Branco Média 

Carioca 	 1.885 	1.175 	2.690 	1.917 2.645 1.275 1.710 1.877 1.897 
RAI 46 	 2.090 	1.575 	2.635 	2.100 2.040 680 1.910 1.543 1.822 
RAI 53 	 2.405 	1.640 	2.540 	2.195 2.160 862 2.155 1.726 1.960 
RAI 12 	 2.030 	1.255 	.1.680 	1.645 2.095 1.010 1.435 1.513 1.579 

C.V. 1%) 	. 	 10,3 	17,6 	12,0 12,3 15,7 23,6 
D.M.S. (Tukey - 5%) 	n.s. 	n.s. 	607 n.s. 478 n.s. 

TABELA 3. Produção de grãos em lcg/ha (média de 4 repetições) da cultivar Carioca e linhagens promissoras, em dife- 
rentes locais do Estado do Paraná. 	 - 

Águas-1981 

Região Norte . 	 . - 	 - Média 
Formosa 	Siqueira Sao Joao Campo 

Maringâ 	do Oeste 	Campos 	Rosário 	Ivaiporã Londrina do Ivaf Mourão 

Carioca 	 735 	835 	1.615 	1.836 1.607 1.958 2.149 2.086 1.603 
(RAI 46+ RAI 53) 	771 	941 	1.373 	1.700 1.833 2.165 1.941 1.802 1.566 
RAI 12 	 890 	815 	1.502 	1.402 1.624 1.538 1.650 1.656 1.385 

C.V. (%) 	 14,2 	22,8 	14.0 	13,9 12,6 19,6 13,4 10,4 
D.M.S. (Tukey - 5%) 	n.s. 	n.s. 	n.s. 	n.s. n.s. n.s. n.s. n.s. 

Seca-1982 

Região Norte 	 . Média 
Siqueira geral 

Londrina 	Ivaiporã 	Pitanga 	Campos 	Rosário Média 

Carioca 	 453 	531 	569 	726 1.565 769 1.282 
(RAI 46+ RAI 63) 	322 	505 	531 	768 1.274 680 1.225 
RAI 12 	. 	 372 	338 	345 	601 1.004 532 1.057 

C.V. 1%) 	 26,3 	20,9 	16,6 	26,7 17,7 
D.M.S. (Tukey-5%) 	n.s. 	n.s. 	212 	n.s. 540 
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TABELA 3. Continuação. 

Águas. 1981 Seca- 1982 

Região Sul Média 
Ponta Pato Ponta Pato geral 
Grossa Irati Branco Realeza Média Grossa Irati Branco 	Realeza Média 

Carioca 2.400 2.400 2.550 2.600 2.487 1.450 2.447 1.628 1.250 1.694 2.091 
(RA1 46 + RAI 53) 1.925 2.500 1.925 2.325 2.169 1.000 1.407 1.401 850 1.164 1.661 
RAI 12 2.275 2.150 1.450 2.000 1.969 475 1.678 1,022 700 969 1.469 

C.V. 1%) 14,6 	11,5 20,5 7,8 16,4 12,1 29,2 18,0 
D.M.S. (Tukey - 5%) mi. n.s. rt.s. 446 458 645 n.s. 385 

TABELA 4. Produção média em kg/ha da variedade Ca' 
nota e 3 linhagens promissoras em 39 ensaios 
no Estado do Parant 

"NN.Rio 	Norte 	Sul 	Média « 
geral 

Carioca 1.315 2.059. . 	1.687 
RAI 46 1.470 1.961 1.715 
RAI 43 1.491 	. 1.963 1.727 
RAI 12 1.316 1.853 1.584 

A linhagem RAI 12 foi lançada como 'IAPAR 
7-Rio Vermelho', e recomendada para a região 
Norte do Paraná. Embora apresente produtividade 
ligeiramente mais baixa que a variedade 'Carioca', 
possui grãos de cor roxa, que alcançam normal-
mente melhores preços de mercado, compensando 
assim a pequena diferença em produção. Esta nova 
variedade também não foi recomendada para o 
sul do Estado, pelos mesmos mflivos citados aci-
ma. 

Com o lançamento destas duas novas varieda-
des, pretende-se dar ao agricultor mais alternativas 
na escolha da cultivar a ser plantada; elas podem 
proporcionar ao agricultor um custo de produção 
reduzido, pelo menor uso de insumos e pela sua 
resistência genética a algumas doenças. 

Características principais das novas variedades 
IAPAR 5-Rio Piquiri 

Originou-se do cruzamento artificial entre as 
wariedades 'Aroana' e 'Corneil 49-242', ap6s um 
retrocruzamento com a variedade 'Aroana' e seis 
ciclos de seleção, pelo método genealógico, sendo 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 18(4): 393-397, abn. 1983. 

resultado da mistura das linhagens RAI 46 e RAI 
53. As plantas possuem hábito de crescimento in-
determinado, com hastes curtas, de tipo arbustivo 
e maturação relativamente uniforme. As flores são 

- de cor branca, os frutos levemente achatados, de 
cor verde-clara no início da maturação e palha-ro-
sada quando maduros. Suas sementes possuem te-
gumento de cor marrom-claro com halo arroxeado 
e são foscas. A altura média das plantas em condi-
ções normais é em torno de 60 cm, com ciclo mé-
dio de 92 dias da emergência à colheita. Apresenta 
resistência, condicionada pelo gene Are Are, a 
seis raças fisiológicas de antracnose (Mastenbroek 
1960), sendo suscetível, no Paraná, apenas à raça 
capa (Menezes et al. 1982). É resistente ao vírus 
do mosaico-comum do feijoeiro e ferrugem (Uro-
myces phaseoli), em condições de campo. Possui 
excelente qualidade culinária, proporcionando cal-
do claro e denso. Seu peso de 1.000 sementes é em 
torno de 265 gramas, e enquadra-se no grupo pardo. 

IAPAR 7Rio Vermelho  

Originou-se docruzamento artificial (realizado 
no. Instituto Agronômico de Campinas) eitre as 
variedades 'Roxo Minas' e 'Cornell 49-242'; as 
sementes F 3  recebidas sofreram seis ciclos de sele-
ção pelo método genealógico. As plantas possuem 
hábito de crescimento indeterminado, com hastes 
curtas, de tipo arbustivo e maturação relativamen-
te uniforme. As flores são de cor branca e as sépa-
las da base de cor arroxeada; as vagens são de cor 
verde-clara, passando a vermelho intenso na matu-
ração fisiológica, e palha-escura, quando secas. 
Suas sementes possuem tegumento de cor rbxo-fos- 
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co. Á altura média das plantas é de 60 cm, em con-
dições normais, com ciclo médio em torno de 90 
dias, da emergência à colheita. Apresenta resis-
tência, condicionada pelo gene Are Are, a seis ra-
ças fisiológicas de antracnose, sendo suscetível 
à raça capa. Possui bom nível de resistência às 
diferentes raças fisiológicas de ferrugem ([fromy-
ces phaseoh) e a algumas estirpes do vírus do mo-
saico-comum do feijoeiro. Apresenta excelente 
qualidade culinária, proporcionando caldo claro 
e espesso. Seu peso de 1.000 sementes é em tor-
no de 255 gramas, e enquadra-se no gtupo roxi-
nho. 
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